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Resumo: 

A etnoentomologia busca compreender as manifestações que se originam da relação 
entre insetos e humanos, o que pode auxiliar em práticas de manejo e conservação da 
biodiversidade, o que justifica trabalhos com diferentes táxons como as vespas de 
comportamento solitário da família mutillidae, conhecidas no Brasil, entre outros 
nomes, como “formigas-chiadeiras”. O objetivo do presente artigo é realizar uma revisão 
bibliográfica de diferentes manifestações culturais brasileiras que são estabelecidas a 
partir do conhecimento popular sobre esses insetos, e assim fornecer subsídios para a 
popularização e sua conservação. As informações foram coletadas entre os meses de 
fevereiro a junho de 2024, por meio da revisão da literatura, com análise de obras 
científicas (artigos, livros, resumos, monografias, teses e dissertações), obtidas nas 
plataformas Google Scholar, Periódicos Capes, Researchgate, além de vídeos do 
Youtube, blogs e Facebook. As espécies de mutillidae são popularmente conhecidas no 
Brasil por diversos nomes, associados a morfologia, coloração e comportamento. Nos 
estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais e São Paulo, há registros da utilização 
dos mutillidae para fins medicinais no tratamento de doenças respiratórias, além de 
alimentar crenças e outras manifestações culturais. As redes sociais e o Youtube 
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podem ser fonte de informação sobre a morfologia, etnoconhecimento e etologia, de 
forma a contribuir para a popularização e conservação dessas vespas. 

 

Palavras-chave: etnoentomologia; manifestações culturais; vespas; conhecimento 
popular; inseto. 

 

Abstract: 

Ethnoentomology seeks to understand the manifestations that originate from the 
relationship between insects and humans, which can help in biodiversity management 
and conservation practices, which justifies work with different taxa such as the solitary 
wasps of the mutillidae family, known in Brazil, among other names, as “formigas-
chiadeiras”. The aim of this article is to carry out a bibliographical review of different 
brazilian cultural manifestations that are based on popular knowledge about these 
insects, and thus provide subsidies for their popularization and conservation. The 
information was collected between february and june 2024, through a literature review, 
analyzing scientific works (articles, books, abstracts, monographs, theses and 
dissertations), obtained from the Google Scholar, Capes Journal, Researchgate 
platforms, as well as Youtube videos, blogs and Facebook. Mutillidae species are 
popularly known in Brazil by various names, associated with morphology, coloration 
and behavior. In the states of Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais and São Paulo, there 
are records of the use of mutillidae for medicinal purposes in the treatment of 
respiratory diseases, as well as feeding beliefs and other cultural manifestations. Social 
networks and Youtube can be a source of information on morphology, ethno-
knowledge and ethology, in order to contribute to the popularization and conservation 
of these wasps. 

 

Keywords: ethnoentomology; cultural manifestations; wasps; popular knowledge; 
insect. 

 

 

1. Introdução 
 

A etnoentomologia é um segmento da etnobiologia, que se interessa em compreender 
as manifestações culturais que se originam da relação entre insetos e humanos, e de 
como estes são percebidos, classificados, conhecidos e utilizados pelas populações 
humanas (HOGUE, 1987; COSTA-NETO, 2004). Conforme a sociedade é estudada, são 
construídas diferentes formas de perceber, conhecer, caracterizar, nomear e classificar 
a biodiversidade, pois cada uma possui um modo próprio (PETIZA et al., 2013). 
 
No Brasil, por exemplo, as vespas sociais, conhecidas comumente por marimbondos ou 
cabas, estão presentes na música popular do país, rituais indígenas e na literatura 
infantil (PÁDUA et al., 2017; NORONHA et al., 2022), Hemiptera em lendas como a “cobra-
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de-asa” (COSTA-NETO, 2022), além de diferentes ordens que alimentam o folclore e 
brincadeiras no Brasil (ULYSSÉA et al., 2010). 
 
Além do resgate cultural, a etnoentomologia pode auxiliar no estabelecimento de 
práticas de manejo e conservação da biodiversidade (PIRES et al., 2010; DANTAS et al., 
2018), ademais constituir uma ferramenta de ensino/aprendizagem de ciências nos 
ensinos fundamental e médio (CURVO et al., 2017), o que justifica a realização de 
trabalhos dessa natureza com diferentes táxons, como as vespas solitárias da família 
Mutillidae. 
 
No Brasil são registradas 560 espécies (LUZ et al., 2017) dessa família, onde as mais 
conhecidas são as formigas-chiadeiras, que apresentam acentuado dimorfismo sexual, 
em que as fêmeas são ápteras, isto é, sem asas, o que origina o nome da família 
Mutillidae (mutilado). As fêmeas são ectoparasitas de pupas de outros insetos 
(BROTHERS et al., 2000), por isso podem afetar negativamente a população de 
diferentes insetos (GREATHEAD, 1980; AMINI et al., 2024). Já os machos, na maioria das 
espécies, são alados (BROTHERS e LELEJ, 2017) e nectarívoros, portanto, são agentes 
polinizadores (CUNHA, 2004). 
 
A partir dessas informações o objetivo é realizar uma revisão bibliográfica a respeito da 
presença destes insetos em diferentes manifestações culturais brasileiras que são 
estabelecidas a partir do conhecimento popular, de forma que sejam abordados tópicos 
como: nomes populares, conhecimentos da medicina popular, rituais, lendas e folclore, 
presença em livros, músicas e internet, além da abordagem de sua ecologia, para assim 
fornecer subsídios para a popularização e sua conservação. 
 

2. Materiais e Métodos 

 

A busca por informações foi realizada no período de fevereiro a junho de 2024, pela 
revisão da literatura, com análise de obras científicas (artigos, livros, resumos, 
monografias, teses e dissertações), relacionados a etnozoologia disponíveis na internet, 
através de palavras-chave somadas a operadores booleanos como: “Mutillidae AND 
folclore”; “formiga chiadeira AND medicina”; “Mutillidae AND música”; “formiga feiticeira 
AND livro”. A pesquisa foi realizada em dois idiomas, português e inglês, nas seguintes 
plataformas de busca: Google Scholar, Periódico Capes, Researchgate, além de vídeos 
encontrados no YouTube, Blogs e Facebook. 
 
Todos os materiais encontrados na pesquisa passaram por análises a fim de extrair 
informações sobre nomes populares, além de outras curiosidades utilizadas no Brasil 
ao que se refere a família Mutillidae. Os textos encontrados foram examinados para 
evitar erros na notificação, e os vídeos foram verificados, para identificação de 
conteúdo direcionado ao público infantojuvenil. Foram analisados 37 artigos 
científicos, cinco livros, sete vídeos do YouTube, além de outras seis páginas na 
internet (incluindo páginas do Facebook, Blogs e dicionários online). 
 
Para registro das imagens contidas nos resultados foi utilizada uma lupa 
estereoscópica Digilab do modelo DI-106T. Os animais estavam inseridos na Coleção 
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Biológica de Vespas Sociais (CBVS) do Instituto Federal do Sul de Minas - Campus 
Inconfidentes. 
 
 
3. Resultados e Discussão 

Os resultados estão organizados em seções para facilitar ao leitor: Nomes populares; 
Medicina popular; Rituais, lendas e folclore; Literatura; Internet (Redes sociais, YouTube 
e Blogs); Ecologia, educação, popularização e conservação. 

 

3.1. Nomes populares 

As espécies de Mutillidae são comumente conhecidas no Brasil por diversos nomes, 
que variam muito a depender da região, e estão associados frequentemente a 
morfologia, coloração e comportamento (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Nomes populares de mutillidae utilizados por localidade e estado no Brasil, com autor e 
data da publicação utilizado como referência. 

Nome popular Localidade e estado Autor e data da publicação 

Formiga-feiticeira Estados de São Paulo (SP) e 
Minas Gerais (MG) 

LENKO e PAPAVERO, 1979; 
SOUZA e MILANI, 2021 

Formiga-veludo Diamantina, Minas Gerais (MG) AGUIAR et al., 2017; 
RONCHETTI e POLIDORI, 2020 

Formiga-ferro Franca, São Paulo (SP) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga de ouro Diamantina, Minas Gerais (MG) AGUIAR et al., 2017 

Formiga-sete-socos Região de Franca, São Paulo (SP) EIZEMBERG, 2024 

Bunda-de-ouro Diamantina, Minas Gerais (MG) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Cachorrinho-de-mulher São Carlos, São Paulo (SP) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Chiadeira Sem informação da localidade LENKO e PAPAVERO, 1979 

Oncinha Santa Terezinha, Bahia (BA) COSTA-NETO e PACHECO, 
2005 

Formiga-cascavel Santa Isabel, São Paulo (SP) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga-cega Piracicaba, São Paulo (SP) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga-conga Bahia (BA) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga-de-onça Região Norte do Brasil LENKO e PAPAVERO, 1979 
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Tabela 1 (continuação)   

Formiga-chiadeira Sul do Estado de Minas Gerais 
(MG) 

(SOUZA e MILANI, 2021) 

Formiga-rainha Região do Caraça, Minas Gerais 
(MG) 

LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga-rica Caraguatatuba, Minas Gerais 
(MG) 

LENKO e PAPAVERO, 1979 

Piolho-de-onça Região amazônica, Amazonas 
(AM) 

LENKO e PAPAVERO, 1979 

Gatinha Santana do Parnaíba, São Paulo 
(SP) 

LENKO e PAPAVERO, 1979 

Tajipucu Povos Guarani do Sul, Região 
Sudeste e Centro-oeste 

LENKO e PAPAVERO, 1979 

Cachorrinho-de-nossa-
senhora 

São Carlos, São Paulo (SP) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga-vespa Pelotas, Rio Grande do Sul (RS) LENKO e PAPAVERO, 1979 

Formiga-picadeira São Sebastião, São Paulo (SP) LENKO e PAPAVERO, 1979 

 

Aos nomes populares que fazem alusão a “formiga” estão associados a morfologia das 
fêmeas de Mutillidae, que são ápteras, e que por isso, visualmente, se parecem com 
formigas (Formicidae). No entanto, perante uma análise morfológica, observa-se que o 
pecíolo, usualmente denominado de “cinturinha” (1º segmento do abdome), não tem 
nodosidades (Figura 1A), além de ser liso e curto em mutilídeos, diferente de formigas 
(CARRERA, 1980) (Figura 1B). Outro nome, “formiga-ferro”, se refere a rigidez do 
exoesqueleto (esqueleto externo de todo inseto), principalmente na região dorsal do 
tórax, denominado mesoescuto, e por isso, ao ser pisado, a pessoa percebe essa 
resistência, como documentado na região de Franca, interior de São Paulo, assim como 
“formiga-sete-socos”, também em função dessa estrutura rígida. Outros nomes também 
se relacionam a morfologia, como “formiga-veludo”, devido a densa e bem visível 
pilosidade em todo o corpo (RONCHETTI e POLIDORI, 2020). 
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Figura 1: Pecíolo abdominal (“cinturinha”) sem nódulos em Mutillidae (a); pecíolo abdominal com nódulos em Formicidae 
(b) (Fonte: ARQUIVO PESSOAL, 2024). 

A coloração é outro caracter morfológico que influencia na atribuição de nomes 
populares, como “formiga-de-onça”, “formiga-de-ouro”, “gatinha” e “bunda-de-ouro”, que 
estão associadas a defesa baseada no aposematismo, padrão de cores vívidas, como 
amarelo e vermelho, o qual sinalizam ao predador que sua possível presa pode ser 
tóxica ou agressiva (STEVENS e RUXTON, 2011), mas há diversos padrões de cores 
nesses insetos, que varia de acordo com a espécie (Figura 2). 

Vale ressaltar que, como a coloração desses animais se altera conforme o gradiente 
latitudinal e a estrutura da vegetação do ambiente, nomes como “formiga-rainha” e 
“formiga-rica” podem se referir a isso, pois em ambientes mais abertos onde a 
incidência luminosa é maior, as espécies de Mutillidae tem a coloração do metassoma 
mais clara, o que pode gerar a admiração das pessoas ao verem a exuberância 
marcante das cores (LOPEZ et al., 2021; LENKO e PAPAVERO, 1979). Outra nomenclatura 
geralmente utilizada para designar Mutillidae pela cor é “Tajipucu”, que em Guarani 
significa colorida (LENKO e PAPAVERO, 1979). 

 

  



FORMIGA CHIADEIRA (HYMENOPTERA, MUTILLIDAE) NA CULTURA BRASILEIRA: UMA 
FERRAMENTA PARA POPULARIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

 

112 

 

Figura 2: Espécies de Mutillidae de registro no Brasil: fêmea de Traumatomutilla duplicata de ocorrência do 
Cerrado (a), fêmea de Traumatomutilla inermis da Mata Atlântica (b), fêmea de Traumatomutilla quadrum 
de um ecótono entre Cerrado e Caatinga (c), fêmea de Traumatomutilla bifurca do Cerrado (d), fêmea de 
Timulla sp. da Mata Atlântica (e), macho de Traumatomutilla bifurca do Cerrado (f) (Fonte: ARQUIVO 
PESSOAL, 2024). 

 

A família Mutillidae tem um ferrão longo, que é utilizado para defesa contra predadores 
(SADLER et al., 2018), essa pode ser a origem do nome “picadeira”, “formiga-cascavel” ou 
“formiga-vespa”, provavelmente uma alusão ao ferrão dos marimbondos ou risco de 
morte por serpentes peçonhentas do gênero Crotalus. Essa agressividade 
correlacionada ao ferrão também se expressa na cultura de outros países, como nos 
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Estados Unidos, onde os mutilídeos possuem o nome popular de “cow killer” (assassino 
de vaca), devido à dor causada por sua ferroada, que é descrita por quem já a 
experimentou, metaforicamente como suficiente para matar uma vaca (SCHMIDT, 
2016). 

Há outros nomes que estão associados a comportamentos do inseto ou a crenças, como 
“formiga-chiadeira”, “cachorrinho-de-nossa-senhora” e “cachorrinho-de-mulher”. O 
nome formiga-chiadeira se refere à estridulação produzida como alerta sonoro por 
essas vespas quando colocadas sob uma situação estressora ou de ameaça, além disso, 
também podem produzir tal “chiado” durante o ato da cópula, esse som é produzido pelo 
atrito dos órgãos estridulatórios (produção de som) localizados no 2º e 3º tergitos 
(segmentos do abdome) (POLIDORI et al., 2013); já o nome “formiga-cega” se refere ao 
caminhar da fêmea no solo, que parece desorientado, e causa a impressão do inseto ser 
cego, como informado por pessoas na região de Piracicaba, interior de São Paulo 
(LENKO e PAPAVERO, 1979). Como esses insetos são vespas de hábitos solitários, 
diferente dos marimbondos (ARANDA e GRACIOLI, 2016), observa-se as fêmeas 
sozinhas se deslocando no solo, e por isso a denominação “formiga-sozinha”. 

 

3.2. Medicina popular 

Nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais e São Paulo, há registros da 
utilização dos Mutillidae para fins medicinais no tratamento de doenças respiratórias 
como asma e bronquite e da utilização popular para fins de cunho místico-espiritual, 
para “magia de amor” e “para fazer uma criança andar mais rápido”, entre outras 
crenças (COSTA-NETO et al., 2006). Num povoado de Santa Terezinha na Bahia, 
segundo Costa-Neto e Pacheco (2005), os Mutillidae são conhecidos como “oncinha”, e 
usados como remédio para combater bronquite asmática, asma, “menino que come 
terra” (possíveis verminoses) e epilepsia. 

Na região de Diamantina (Minas Gerais) está associada ao conhecimento tradicional de 
remanescentes de quilombos no uso zooterápico, utilizadas como patuás que são 
costuradas em uma espécie de sacola de pano e penduradas no pescoço de crianças 
com chiado no peito (AGUIAR et al., 2017). O uso da “formiga-chiadeira” contra o chiado 
no peito é popularmente justificado pelo fato de que esta produz um chiado quando 
alguém a toca, através de uma lógica binária, na semelhança e no contato, cuja lógica 
se expressa na polaridade subir e descer em relação ao momento da captura da 
formiga, a qual, para fazer o chiado descer, deve ser capturada viva, sempre descendo o 
caminho onde se encontra e nunca subindo e a analogia é feita entre o barulho da 
formiga e o chiado no peito da criança (CAMBRAIA e CARVALHO, 2022). 

Os conhecimentos etnoentomológicos variam desde a cultura popular até o meio 
acadêmico, conforme Costa-Neto (2011) os Mutillidae conhecidos popularmente como 
“formiga-onça” foram reconhecidos como “recursos zooterapêuticos” utilizados para 
fins medicinais no tratamento da asma, por estudantes, residentes no município de São 
Gonçalo dos Campos (Bahia), do curso Formação de Professores da disciplina 
Etnobiologia, do ano de 2007, da Universidade Estadual de Feira de Santana (BA). 
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3.3. Rituais, lendas e folclore 

 

No povoado de Pedra Branca, Bahia, as espécies de Mutillidae estão relacionadas com 
alguns rituais, como por exemplo, acredita-se que enterrar uma “oncinha” no rastro de 
uma mulher faz com que ela se apaixone pelo rapaz, ela é símbolo da sorte, além de ser 
usada para fazer pedidos como se fosse um gênio (COSTA-NETO e RODRIGUES, 2005). 

Segundo crenças e lendas populares do interior do Brasil, a “formiga-feiticeira” é 
utilizada para a feitiçaria por moradores, para fazer a mulher pretendida se apaixonar, 
as práticas variam, e entre elas uma diz que se deve procurar o local onde a mulher 
urinou e colocar dentro de uma caixa de fósforos a terra ainda úmida juntamente a 
formiga-feiticeira, a qual irá “morder” essa terra para causar libido na mulher 
pretendida (ARANDA, 2007). 

Há registros em crenças de outros países, como em comunidades indígenas da etnia 
Navaho, no Sudoeste dos Estados Unidos, do uso dos ferrões de Mutillidae, os quais 
após serem secos pelos pajés são pulverizados sobre suas vítimas ou sua comida a fim 
de causar envenenamento nas mesmas, tal ato se daria por conta do medo que esses 
animais causavam por serem atrelados à bruxaria (COSTA-NETO, 2002). 

 

3.4. Literatura 

Na obra “Poética da confusão, sensações do Ser: sensorial e engajada trilogia” de 
Marcelo Calderari Miguel (2022) vemos uma alusão à família Mutillidae na terceira 
estrofe da segunda parte do poema:  

 
“Entre nós e as tramas, erguem-se desejos suaves e singelos, de carmesim mancha o mar. 
Entres as formigas-picadeiras surgem forte dores, soluções e sensações agudas na Casa. 
Escalam a garganta e move as paixões – completar dispositivo, a legislatura abrasa.” 
(MIGUEL, 2022, p. 288). 

Neste trecho o autor busca trazer à tona uma dualidade entre leveza e intensidade, 
onde “desejos suaves e singelos” sugerem uma certa serenidade que se contrapõe ao 
que é dito em “Entre as formigas-picadeiras surgem fortes dores”, onde o autor se utiliza 
da dor causada pela ferroada da formiga-chiadeira como figura de linguagem para 
trazer em destaque seu sentimento de desconforto quanto aos 
obstáculos/interferências comumente existentes meio às relações humanas (as 
“tramas”) e que são partes intrínsecas da nossa existência. 
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3.5. Internet (Redes sociais, YouTube e blogs) 

 

Nas redes sociais a página do Facebook  “Biologismo”, com mais de 122 mil seguidores, é 
um exemplo que trouxe em pauta a formiga-chiadeira em uma de suas postagens, onde 
com uma linguagem simples e descontraída, desmistifica informações errôneas sobre o 
animal, além de chamar a atenção quanto sua morfologia ímpar entre os himenópteros 
e sua dolorosa ferroada, vale destacar que nos comentários da postagem há pessoas 
que encontraram essa vespa e tiveram o interesse de aprender mais sobre a biologia e 
comportamento do grupo, além de alguns que relatam a dolorosa experiência de sua 
ferroada (BIOLOGISMO, 2022). 

Ainda no Facebook, a página “Programa: Rede Sagui da Serra” também foi uma das que 
deu destaque a este animal em uma de suas postagens. Nela a página deu bastante 
ênfase ao dimorfismo sexual dos mutilideos e também aos seus hábitos de predação 
que podem envolver outros insetos em sua fase larval (PROGRAMA: REDE SAGUI DA 
TERRA, 2013). 

Outra página do Facebook que falou sobre a formiga-chiadeira em uma de suas 
postagens foi a página “RPPN Bicho Preguiça” que conta com mais de 2 mil seguidores. 
Na postagem em questão foi exposto um vídeo de um exemplar de mutillidae onde foi 
falado sobre a relação dos nomes populares de formiga-sete-socos e formiga-de-ferro 
que o grupo recebe por conta de seu forte exoesqueleto. É interessante também 
destacar a sessão de comentários, onde uma das seguidoras da página informou ter 
sido ferroada por tal vespa, porém na foto que a mesma anexou ao comentário vemos 
que se tratava de uma abelha (membro da família apidae), um erro bastante comum na 
identificação destes animais (RPPN Bicho Preguiça, 2019). 

Além das redes sociais, o YouTube também traz informações desta família, como 
exemplo temos o canal “Os mosquitos do Apocalipse” que no vídeo “#33 – O sertão 
como sala de aula” (https://www.youtube.com/watch?v=JyXX3lIYAkU) na minutagem 
05:54 – 06:15 podemos ver um exemplar de Mutillidae em seu ambiente natural, onde 
dois dos integrantes do canal têm o desprazer de provar a dolorosa ferroada deste 
animal. 

Outro canal que também fez uma abordagem à família mutillidae foi o “NR SOBRE 
DUAS RODAS, NO SUL DE MINAS” onde em um de seus vídeos 
(https://www.youtube.com/watch?v=3kj8qR5iS_o) o autor se depara com dois 
espécimes do grupo, e em uma de suas falas o mesmo traz relatos do meio rural onde 
vive de simpatias que são feitas com os mutillidae a fim de sanar problemas do trato 
respiratório, e põe bastante ênfase em como as pessoas mais velhas de lá acreditam 
fielmente que isso realmente possa trazer a cura a tais enfermidades. 

O canal “Animals” que conta com mais de 17 mil seguidores em dois de seus vídeos 
(https://www.youtube.com/watch?v=s6Kf5P8ugCM e 
https://www.youtube.com/watch?v=EkXmbt54eT4)  trouxe encontros com exemplares 
de mutillidae, a Hoplocrates cephalotes, além de dedicar a sessão de discussão para 
falar sobre o dimorfismo sexual acentuado nestes animais e para por em pauta também 



FORMIGA CHIADEIRA (HYMENOPTERA, MUTILLIDAE) NA CULTURA BRASILEIRA: UMA 
FERRAMENTA PARA POPULARIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

 

116 

 

diversos nomes populares de mutillidae, como bunda-de-ouro, cachorrinho-de-nossa-
senhora, formiga-sozinha, formiga-onça, entre outros. 

Diversos outros canais de menor alcance como “keneddy pc” 
(https://www.youtube.com/watch?v=vaF4BkIBor0), “Riquezas do 
Cerrado:Animais.lugares e passáros” (https://www.youtube.com/watch?v=LpjCsFqIxSY), 
“Biologia Legal” (https://www.youtube.com/watch?v=aLM2se22YGs&t=184s) e “Meio 
Ambiente e Aventura” (https://www.youtube.com/watch?v=pof0dW4PKS0) trazem 
vídeos que documentam o encontro de pessoas com espécies de mutillidae, porém não 
trazem muitas informações além das filmagens. 

Também temos blogs como “bikenauta” onde temos o registro de interações de pessoas 
com esse animal (SOUZA, 2024) onde relatam informações erradas como o fato de tal 
animal ser inofensivo por não ter ferrão ou mandíbula, além de falar sobre o 
conhecimento popular dos Mutillidae ajudarem a tratar a asma. 

O blog “Vida Selvagem e Urbana”, uma página dedicada a falar sobre fauna, flora, 
jardinagem e outras informações (MARX, 2017), também dedicou uma de suas 
postagens à formiga-veludo, em que trazem diversas informações sobre o táxon, como 
o fato de possuírem o corpo coberto de pelos coloridos e isso render diversos nomes 
populares ao animal. É interessante citar também os relatos de encontro de diversos 
internautas do blog com a formiga-chiadeira na sessão de comentários da postagem. 

 

3.6. Ecologia, educação, popularização e conservação 

As fêmeas de formigas-feiticeiras exibem um tipo de mimetismo conhecido como 
mimetismo Mülleriano, onde duas ou mais espécies compartilham uma aparência 
similar e possuem estratégias de defesa antipredatórias, como um ferrão longo e 
coloração aposemática (WILSON et al., 2012). As cores em Mutillidae são 
majoritariamente provenientes da melanina (HINES et al., 2017) e se repetem em várias 
espécies devido ao mimetismo Mülleriano, formando os chamados anéis miméticos. 
Nestes anéis, grupos de espécies não relacionadas filogeneticamente compartilham 
padrões de coloração semelhantes, beneficiando-se mutuamente ao reforçar a 
mensagem de defesa contra predadores locais (WILSON et al., 2012; WILSON et al., 2015). 

Como mencionado anteriormente, a coloração em Mutillidae pode estar sob seleção de 
variáveis ambientais (por exemplo, cobertura vegetal e radiação UV-B), e, 
consequentemente, os anéis miméticos também. Lopez et al. (2021) sugerem que 
alterações nos ambientes, como as altas taxas de desmatamento de habitats naturais, 
podem resultar em mudanças negativas nas estratégias funcionais de coloração 
antipredatória das comunidades desses insetos, e promover a redução das populações 
de muitas espécies. 

Diante da alteração ou eliminação rápida das áreas naturais do Brasil, em particular dos 
hotspots mundiais, Cerrado e Mata Atlântica (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2023; 
OLIVEIRA et al., 2023), o que ocasiona perda de biodiversidade (VILELA et al., 2023), se 
faz necessária a adoção de diversas ações, entre elas a popularização da biodiversidade 
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(PALMBERG et al., 2015) para o qual há dois atores importantes no século XXI, a escola e 
as redes sociais. 

Primeiro, a escola, que em sua estrutura curricular do ensino fundamental no Brasil, 
possui o tema biodiversidade inserido na disciplina de Ciências (BRASIL, 1997, 1998, 
2018), além da educação ambiental, enquanto um tema transversal (BRASIL, 1999, 2012). 
Ainda que haja diversos problemas, como por exemplo, de como o tema é abordado em 
livros didáticos (CARDOSO-SILVA E OLIVEIRA, 2013; SANTANA et al. 2023), pela 
transmissão/memorização de conhecimentos baseado no ensino tradicional (REIGADA 
e TOZONI-REIS, 2004; PEREIRA, 2014; OLIVEIRA, 2015), há espaço, possibilidades e uma 
tendência para desenvolver atividades mais assertivas sobre o tema (MARÍN et al., 
2017), pois, além da aprendizagem de conhecimentos sobre os processos ecológicos, a 
educação ambiental tem entre suas estratégias a compreensão dos conteúdos dos 
temas ambientais (REIGADA e TOZONI-REIS, 2004). 

Segundo, são as redes sociais, pois o YouTube e outros meios digitais são acessíveis a 
boa parte da população, e alguns vinculam informações sobre Mutillidae (OS 
MOSQUITOS DO APOCALIPSE, 2024), e podem ser utilizados como ferramenta de ensino 
e aprendizagem (RESENDE et al. 2023). Com isso, por meio da educação ambiental, a 
utilização de vídeos, como resultado dessas trocas entre o meio (natural, social e 
cultural) e o sujeito alvo da aprendizagem, em que o professor é o mediador, o 
conhecimento é construído e compartilhado (REIGADA e TOZONI-REIS, 2004), pois 
segundo Jacobi (2003), “o educador tem a função de mediador na construção de 
referenciais ambientais”, assim, ele pode usar diferentes instrumentos, inclusive as 
mídias sociais e o YouTube, o que contribui para a popularização da natureza. Em 
resumo, o conhecimento sobre a biota e sua popularização, seja pela educação formal e 
informal, contribuem para a conservação desse patrimônio biológico (DIAS e REIS, 2018; 
FRANZOLIN et al., 2020). 

 
4. Conclusão 

As espécies de mutillidae se destacam na cultura brasileira, refletindo a diversidade 
linguística e o conhecimento popular sobre esses insetos. Os nomes populares que 
recebem variam bastante, geralmente fazendo referência a características 
morfológicas ou comportamentais, como sua semelhança com formigas (família 
formicidae) e a habilidade de possuir uma dolorosa ferroada, que é uma defesa natural 
das fêmeas. 

 Essas vespas são frequentemente retratadas em manifestações culturais, desde 
crendices e simpatias até expressões artísticas, onde sua imagem poderosa e intrigante 
cativa a atenção dos populares. Nas redes sociais e no YouTube, há uma crescente 
quantidade de conteúdo que exploram suas peculiaridades, comportamento e 
importância ecológica, além de ser possível constatar como certas crenças místicas se 
mantêm vivas até os dias de hoje. Tal divulgação contribui significativamente para a 
popularização do grupo, permitindo que mais pessoas se familiarizem com esses 
insetos fascinantes. 
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 A crescente visibilidade nas plataformas digitais não apenas educa o público sobre a 
biologia e comportamento dessas vespas, mas também desempenha um papel crucial 
na sua conservação. Ao aumentar a conscientização sobre sua importância nos 
ecossistemas, é possível fomentar uma atitude mais respeitosa e protetora em relação a 
essas espécies, essenciais para a biodiversidade. 

 Portanto, a relação entre cultura popular e educação ambiental se faz fundamental para 
a preservação da família mutillidae no Brasil. O reconhecimento e a valorização dessas 
vespas, tanto na cultura quanto na ciência, são passos importantes para garantir sua 
proteção e o equilíbrio dos ecossistemas que habitam. 
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